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Questão 1
Não respondido

Vale 1,00 ponto(s).

Questão 2
Não respondido

Vale 1,00 ponto(s).

Questão 3
Não respondido

Vale 1,00 ponto(s).

Segundo o texto e as noções de arte ali listadas, para que se reconheça
os perfumes enquanto produtos artísticos há que se considerar


Escolha uma opção:

A instauração de uma corrente artística específica para a inserção da
perfumaria.


As regras específicas para o uso e o sentido que evocam.

A criação estética que quebra as expectativas quanto a um bom perfume.


O potencial de valorização de mercado e comercialização dos frascos.


O
exemplo do perfume Douce Amère, de Christopher Sheldrake, é dado para ilustrar
o conceito de 'complexidade estrutural', o qual

Escolha uma opção:

Introduz o máximo do ingrediente original a fim de causar a melhor
sensação.

Apresenta odor adocicado por causa da taxa de açúcar introduzida no
perfume.


Reproduz os efeitos narcotizantes do absinto na sua composição química.

Provoca notas olfativas incomuns ao se experimentar determinados
perfumes.

Ao referir-se aos perfumes Sécretions Magnifiques e Red+MA como exemplos
em seu texto, a autora quer demonstrar que

Escolha uma opção:

Os perfumes podem ser criados com o objetivo de quebrar a regra de que
devem simplesmente gerar um bom olfato.

O intuito da arte é transcender as qualidades que diferem um bom perfume
de um mau perfume.

A arte pode se manifestar através dos odores das secreções corporais com
o intuito de chocar.

O campo dos perfumes ditos 'subversivos' são a essência do que a arte da
perfumaria deve representar.
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Questão 4
Não respondido

Vale 1,00 ponto(s).

Questão 5
Não respondido

Vale 2,00 ponto(s).

A
autora menciona no artigo as lojas L’Artisan Parfumeur e Etat Libre d’Orange,
para demonstrar que havia certos espaços considerados
“nichos de perfumaria”.
Esses chamados nichos possuem como primazia

Escolha uma opção:

A venda de perfumes de criadores menos renomados.

A promoção de perfumes mais caros e menos acessíveis.

A comercialização de perfumes produzidos de maneira criativa.


A produção de perfumes em grandes quantidades.


Considerando o excerto, "Maure compares the reformulation of these perfumes to 'changing the colours
of the Mona Lisa'” (BROZZO, 2020,
p. 21), explique como a autora compara a reformulação
de um perfume com ‘mudar as cores da Mona Lisa’ e encontre no texto dois
argumentos que deem suporte a essa comparação.
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Questão 6
Não respondido

Vale 2,00 ponto(s).

Questão 7
Não respondido

Vale 2,00 ponto(s).

O artigo apresenta duas
definições de arte. Elenque os principais pontos dessas definições.

O
artigo traz em seu título o questionamento sobre perfumes serem considerados
obra de arte. Discorra sobre a opinião da autora Chiara
Brozzo quanto a essa
pergunta, e de quais fundamentos ela se vale em seu ponto de vista.


◄ Texto-base para download

Seguir para...

https://www.ead.ufu.br/mod/resource/view.php?id=107086&forceview=1
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Dicionário inglês/português ►
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PROFLIN - EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA 

ESTRANGEIRA E LÍNGUA PORTUGUESA PARA 

ESTRANGEIROS  

 

LÍNGUA INGLESA 

HUMANIDADES 

GABARITO 

TEXTO-BASE: BROZZO, Chiara, Are Some Perfumes Works of Art? The Journal of 

Aesthetics and Art Criticism, Volume 78, Issue 1, February 2020, Pages 21–32, 

https://doi.org/10.1111/jaac.12687 

 

QUESTÕES OBJETIVAS: 

 

QUESTÃO 1: 

 

Enunciado: 

Segundo o texto e as noções de arte ali listadas, para que se reconheça os perfumes 

enquanto produtos artísticos há que se considerar  

Gabarito: 

A criação estética que quebra as expectativas quanto a um bom perfume. 

 

Justificativa: O artigo foca no argumento de que, para ser arte, o perfume deve 

estabelecer conexões entre os ingredientes a fim de provocar sensações das mais 

diversas. Nesse sentido um perfume deve sempre desafiar as expectativas de um 

consumidor. 

 

Distratores: 

 

https://doi.org/10.1111/jaac.12687


1) As regras específicas para o uso e o sentido que evocam. 

INCORRETA: Esta alternativa é considerada incorreta porque, para ser considerado 

arte, um perfume deve quebrar as regras e desafiar as expectativas dos 

consumidores, a fim de promover fruições das mais diversas possíveis. Ater-se a 

regras, portanto, diminui o senso estético da criação de um perfume. 

2) O potencial de valorização de mercado e comercialização dos frascos. 

INCORRETA: Esta alternativa é considerada incorreta porque a questão de mercado 

é cada vez menos importante dentro da concepção dos produtos de arte de 

perfumaria, e sim a diferença e a quebra de expectativas que um perfume gera. 

3) A instauração de uma corrente artística específica para a inserção da perfumaria. 

INCORRETA: Esta alternativa é considerada incorreta porque a autora discorre sobre 

essas possibilidades, mas afirma que a arte da perfumaria ainda está em seu início. 

Portanto, não há clara menção a uma corrente artística em que se insira o perfume, 

mas sim o discurso sobre a sua própria criação. 

 

QUESTÃO 2: 

 

Enunciado: 

O exemplo do perfume Douce Amère, de Christopher Sheldrake, é dado para 

ilustrar o conceito de complexidade estrutural, o qual 

 

Gabarito: 

Provoca notas olfativas incomuns ao se experimentar determinados perfumes. 

JUSTIFICATIVA: O fato de o perfume Douce Amère ter sido usado como exemplo é 

por conta da mescla de sensações causada pela sua composição. O perfumista 

utilizou uma composição que faz jus à sensação de se tomar o absinto e o doce e o 

amargo da bebida é, portanto, sentido na experiência olfativa. 

 

Distratores: 

 



1) Reproduz os efeitos narcotizantes do Absinto na sua composição química. 

INCORRETA: Esta alternativa é considerada incorreta porque o perfume não carrega 

elementos narcotizantes em termos de olfato, e não é para ser ingerido, e sim 

reproduz apenas o odor da bebida. Apesar de o perfumista alegar ter usado o máximo 

de absinto na composição, ainda assim ele não menciona que o odor é inebriante, 

mas que a ingestão da bebida provocada embriaguez e danos cerebrais. 

2) Introduzia o máximo do ingrediente original a fim de causar a melhor sensação 

INCORRETA: Esta alternativa é considerada incorreta porque o conceito de “doce e 

amargo” proposto pelo perfume compõe-se de dois ingredientes, e não apenas o 

absinto, que poderia ser considerado como ingrediente principal. No entanto, há 

também a combinação com os cubos de açúcar, que é recriada para gerar o “doce” 

do perfume, e que não se encontra nesta alternativa. 

3) Apresenta odor adocicado por causa da taxa de açúcar introduzida no perfume. 

 INCORRETA: Esta alternativa é considerada incorreta porque, ainda que o odor 

adocicado esteja presente no perfume Douce Amère, o processo de construção do 

perfume requer mais que a junção de dois ingredientes, ou seja, para provocar a 

sensação de oposição entre um e outro odor, há que se produzir o perfume que 

remeta a essa sensação e tal experiência vai além de se juntar absinto e açúcar. 

 

QUESTÃO 3: 

 

Enunciado: 

 

Ao referir-se aos perfumes Sécretions Magnifiques e Red+MA como exemplos em 

seu texto, a autora quer demonstrar que 

Os perfumes podem ser criados com o objetivo de quebrar a regra de que devem 

simplesmente gerar um bom olfato. 

GABARITO: Os exemplos citados pela autora trazem o argumento de que nem 

sempre os perfumes, na busca de uma maior estetização, devem seguir a regra 



básica de produzir boas sensações olfativas. Para tanto, ela cita exemplos que 

exalam secreções corporais como suor, e também de sangue, em suas essências. 

 

Distratores: 

 

1) A arte pode se manifestar através dos odores das secreções corporais com o intuito 

de chocar. 

INCORRETA: Esta alternativa está incorreta porque, apesar de os exemplos dos 

perfumes pela autora produzem odores de secreções ou de sangue, a essência da 

pergunta é a de que nem sempre, em busca de uma estetização da perfumaria, por 

vezes é necessário quebrar as convenções para se produzir um elemento artístico. 

Nesse sentido, nem sempre a arte é feita para chocar e essa alternativa não 

complementa o enunciado da questão como um todo. 

2) O intuito da arte é transcender as qualidades que diferem um bom perfume de um 

mau perfume. 

INCORRETA: Esta alternativa está incorreta porque o texto não aponta para essa 

sentença dentro do contexto da pergunta. O texto trata de boas e más experiências. 

No entanto, o cerne da questão é demonstrar que as regras de produção de perfumes 

podem ser quebradas de vez em quando por conta de uma estetização na arte da 

perfumaria. 

3) O campo dos perfumes ditos “subversivos” são a essência do que a arte da 

perfumaria deve representar. 

INCORRETA: Esta alternativa está incorreta porque o termo “subversivo” refere-se 

ao perfumista Antoine Lie. Ressalta-se que a essência da arte da perfumaria refere-

se ao caráter de ir além do trivial na confecção de um perfume, e nem sempre gerar 

um bom olfato é característico de uma arte da perfumaria. 

  

QUESTÃO 4: 

 

Enunciado: 



A autora menciona no artigo as lojas L’Artisan Parfumeur e Etat Libre d’Orange, para 

demonstrar que havia certos espaços considerados “nichos de perfumaria”. Esses 

chamados nichos possuem como primazia 

 

Gabarito: 

 

A comercialização de perfumes produzidos de maneira criativa. 

 

Justificativa: O texto afirma que essas lojas, denominadas “nichos de perfumaria”, 

possuem a característica de valorizar a criatividade mais do que a venda em massa 

de perfumes. Portanto, os itens produzidos de maneira criativa, que quebram as 

expectativas dos consumidores, são o foco de tais nichos. 

 

Distratores: 

 

1) A promoção de perfumes mais caros e menos acessíveis. 

INCORRETA: Esta alternativa está incorreta porque o texto confronta a prioridade 

dos “nichos de perfumaria” à criatividade e não à venda em massa. Portanto, a 

questão de preços não está em evidência quanto à primazia dessas lojas. 

2) A venda de perfumes de criadores menos renomados. 

INCORRETA: Esta alternativa está incorreta porque o texto reforça o caráter dos 

“nichos de perfumaria”, que é o de valorizar a criatividade na produção de perfumes, 

não se atendo necessariamente ao renome dos criadores. 

3) A produção de perfumes em grandes quantidades. 

INCORRETA: Esta alternativa está incorreta porque a característica dos chamados 

“nichos de perfumaria” é exatamente oposta à produção ou comercialização em 

grandes quantidades, pois valoriza a criatividade com que os perfumes são criados. 

 

QUESTÕES ABERTAS:  



 

QUESTÃO 5: 

 

Enunciado: 

Considerando o excerto, “Maure compares the reformulation of these perfumes 

to 'changing the coloursof the Mona Lisa'” (BROZZO, 2020, p. 21), explique 

como a autora compara a reformulação de um perfume com ‘mudar as cores da 

Mona Lisa’ e encontre no texto dois argumentos que dão suporte a essa 

comparação. 

 

GABARITO: O candidato encontrará a resposta logo no início do texto, quando a 

autora trata da modificação que foi feita na regulação de alguns componentes de 

perfumes. Mudar a composição de um perfume (considerado um produto complexo e 

esteticamente produzido) seria uma agressão ou despersonalização tão grande 

quanto à mudança de cores de um quadro tão famoso ou cristalizado no tempo quanto 

a pintura Mona Lisa, de Leonardo da Vinci. 

 

QUESTÃO 6: 

 

Enunciado: 

O artigo apresenta duas definições de arte. Elenque os principais pontos 

dessas definições. 

 

GABARITO: O candidato, para responder a essa questão, deverá ter lido as 

definições de arte de dois teóricos mencionados no texto: Nick Zangwill e Jerrold 

Levinson. Esses teóricos vão pontuar as suas noções de arte, Zangwill trata de 

propriedades estéticas e não-estéticas da arte, bem como traz uma afirmação 

categórica quanto ao que é arte: “According to Zangwill’s definition, something is 

awork of art if, and only if, someone acquires the knowledge that certain aesthetic 

properties will be determined by a certain configuration of nonaesthetic properties, 

and, therefore, intentionally endows something with certain aesthetic properties in 

virtue of that certain configuration of nonaesthetic properties (Zangwill 1995b).” 

Quanto à afirmação de Levinson, ele trata de características intrínsecas e de 

características relacionais da arte, além de discorrer sobre o conceito de arte: 



“According to Levinson’s definition, something is a work of art if, and only if, it was 

“intended for regard-as-a-work-of-art, that is, regard in any way preexisting works of 

art are or were correctly regarded” (Levinson 1989, 21; see also 1979, 2002). There 

are two variations on this definition: an intrinsic and a relational one.” 

 

QUESTÃO 7: 

 

Enunciado: 

O artigo traz em seu título o questionamento sobre perfumes serem 

considerados obra de arte. Discorra sobre a opinião da autora Chiara Brozzo 

quanto a essa pergunta, e de quais fundamentos ela se vale em seu ponto de 

vista. 

 

GABARITO: O candidato deverá ter lido o texto e os argumentos da autora, que em 

essência defende a ideia de que os perfumes podem sim, ser considerados obra de 

arte, mas que esse tipo de arte ainda está em seu início, e em vários momentos do 

texto ela registra essa opinião: “On the basis of these criteria, however, I argue that 

art perfumery already exists, although it is likely only in its infancy.” 

 


